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    CAPÍTULO 1




    PODE PARECER ESTRANHO, mas escrevo sem grandes expectativas de ser lida, porque sei como é difícil que isso venha a ocorrer. No entanto uma necessidade insuportável me impulsiona a contar minha história, acreditando que um dia ela possa desafiar a percepção da realidade de alguém que, por força do destino, depare-se com estas linhas.




    Este relato não será uma autobiografia; não tenho a intenção de envolvê-lo nos minuciosos detalhes da minha adolescência nem desejo arrastá-lo pela trivialidade da vida de uma menina que cresceu em uma tranquila cidade interiorana com menos de vinte mil habitantes.




    Por isso, essa narrativa se inicia bem mais adiante, no período em que eu já havia me estabelecido em Nova York. Para ser mais precisa, a história que pretendo contar começa na ocasião em que cruzei o caminho de Adam Goodwin.




    Na véspera, uma ansiedade quase paralisante me privou do sono. Eu tinha apenas vinte e seis anos e apesar de já ser uma jornalista especializada em tecnologia para a maior revista digital dos Estados Unidos, eu ainda estava nos estágios iniciais da minha carreira e não compreendia a razão de ter sido convidada para acompanhar a rotina do homem que prometia revolucionar todos os conceitos de MetaVerso. Desde o anúncio de minha escolha fui alvo de ciúme e ressentimento por parte de alguns colegas de trabalho. Eles inventavam histórias e recorriam a insinuações machistas, numa tentativa de justificar meu progresso repentino. Pareciam incapazes de aceitar o fato de que uma profissional menos experiente fosse selecionada para uma matéria tão importante. Eu sabia que estava diante de uma oportunidade única, na qual eu não poderia falhar.




    Aquela manhã de julho permanece vívida em minha memória, como se tivesse acontecido hoje. Embora possa parecer que tenho uma memória prodigiosa por recordar cada detalhe mesmo após tanto tempo, a verdade é que existem razões especiais por trás disso, que você entenderá ao longo da narrativa; isso é, se você não desistir dela ao se deparar com o primeiro fato inacreditável.




    O calor escaldante de Nova York era implacável e somente quem vivia na cidade conhecia a intensidade desse clima. O asfalto exalava um vapor ondulante, distorcendo a paisagem urbana como se eu estivesse em meio a um deserto. Já fazia alguns anos desde que eu me mudara para o Queens, logo após conseguir meu primeiro emprego e deixar o alojamento da faculdade. Embora, em teoria, eu vivesse o momento certo para buscar novos horizontes, acabei me apegando ao bairro e permaneci ali por mais tempo do que o esperado. A verdade é que nunca me senti atraída pela agitação de Manhattan, com suas ruas repletas de turistas. Talvez minha alma de interiorana nunca tenha me abandonado, afinal.




    Quando o táxi parou em frente ao meu prédio, senti uma onda de ar frio escapar ao abrir a porta. Entrei, ajeitei-me no banco e soltei um suspiro de alívio ao deixar o calor para fora.




    – Bom dia, edifício do MetaOne.




    Não havia um morador de Nova York que não conhecesse o imponente edifício, marco da tecnologia moderna, construído para receber a sede do MetaOne. O motorista se limitou a acenar com a cabeça e disparou em direção ao Lower Manhattan. Após algumas distrações, chegamos ao local. Depois de me apresentar na recepção, fui encaminhada para a sala de espera do escritório de Adam, na cobertura do prédio.




    Um antigo relógio de parede contrastava com o ambiente moderno, o pêndulo se movendo inesperadamente de trás para frente ao invés de se mover para os lados, emitindo um tic-tac hipnótico. De onde estava, eu contemplava alguns poucos edifícios ainda mais altos.




    Aproximei-me da janela, que ia do chão ao teto, observando meu reflexo no vidro. Afundei as mãos em meus cabelos para ajeitá-los. Os volumosos cachos castanhos, que desciam até as costas, tinham vida própria, assim como meus olhos, que mudavam de cor conforme meu humor e naquele dia ganhavam um tom esverdeado.




    Olhei para baixo e observava distraída a cidade de cima, com seu movimento frenético, quando uma voz de tom grave, mas suave, surgiu atrás de meus ombros.




    – Posso passar horas assim, somente olhando...




    Virei meu corpo e me deparei com ele. Aparentava ter pouco mais de trinta anos e era ainda mais bonito do que nas fotos que eu tinha visto e mais alto do que eu imaginava. Seu rosto tinha o formato quadrado e a luz vinda da janela refletia em seus olhos, deixando-os de um tom âmbar-claro. Ele deu um largo sorriso e estendeu uma das mãos em cumprimento.




    – Adam Goodwin.




    – Amanda Buckland.




    Cada vez que relembro esse momento noto algo diferente. É como se minha mente desse novas pinceladas em uma tela nunca acabada, mas nem de longe eu poderia imaginar que ali se iniciava uma sucessão de eventos que mudaria minha vida para sempre.




    Adam me levou por um corredor onde, ao final, uma porta levava a uma sala de reunião que mantinha um padrão conservador, com uma estante de livros que tomava uma parede inteira e uma longa mesa ao centro. O escritório dele se separava desse ambiente por uma parede de vidro, deixando à mostra um sofá e duas poltronas ao lado de uma mesa de escritório em estilo vitoriano. Fomos até lá.




    Ele apontou para o sofá e sentou-se na poltrona próximo a mim. Passei os olhos pelo ambiente, ainda sem acreditar que estivesse lá. Alguns objetos de decoração antigos repousavam sobre o tampo da mesa, ao lado de um porta-retrato, com uma foto de Adam abraçando um casal mais velho, que, imaginei, serem seus pais. Quando estudei a história dele, aquela parte, em especial, deu-me arrepios. Ele havia perdido os pais em um acidente de carro alguns anos antes e desde então não era a mesma pessoa. Tornara-se um homem recluso, viciado pelo trabalho, e transformou o desenvolvimento de um universo virtual perfeito em uma obsessão.




    Quando eu terminei de inspecionar a sala, nossos olhares se cruzaram. Ele me estudava em silêncio, como se estivesse decifrando minha reação.




    – Então, Srta. Buckland, o que você acha do MetaOne?




    Eu havia me preparado para esse tipo de abordagem.




    – Acho que minha opinião não é tão relevante, Sr. Goodwin, mas as opiniões de seus clientes sim e parece que o seu mundo virtual está atravessando um período difícil.




    – Por que você acha isso? – Adam perguntou segurando o queixo com uma das mãos.




    – Os números falam por si. As vendas do MetaOne caíram nos últimos anos e os novos investimentos têm sido desviados para empresas de inteligência artificial, que parece ser um campo bem mais promissor.




    – Você teve a oportunidade de ingressar em meu programa?




    Eu assenti.




    – Eu gostaria de ouvir a sua opinião. Qual foi a impressão que você teve?




    Era uma situação constrangedora. Assim que recebi o convite para acompanhar Adam, mergulhei no mundo virtual criado por ele, procurando entendê-lo melhor. Foi frustrante. Por mais que me esforçasse, eu não conseguia me identificar com aquele universo.




    – Ele demanda muito esforço para uma experiência que é até interessante no início, mas que se torna superficial com o tempo.




    – O que você quer dizer com muito esforço?




    – Todos os equipamentos exigidos para ingressar no MetaOne: óculos para realidade virtual, fones de ouvido, microfones e joysticks para se mover dentro do mundo virtual. Isso sem contar com a resposta lenta aos comandos. A impressão que tive, em alguns momentos, era a de andar em câmera lenta dentro do programa.




    Adam balançou a cabeça em silêncio, parecendo concordar.




    – E se essas barreiras fossem vencidas? E se a sensação de estar no MetaOne fosse exatamente a mesma de estar aqui com você agora? O tato, o olfato, o paladar, a visão, a audição... tudo exatamente igual à vida real, sem precisar de nenhum desses artifícios?




    Mantive Adam sob meu olhar por um momento para tentar descobrir se ele falava sério. Eu sabia que a razão de eu estar ali era o lançamento de algo inédito, que deveria chocar o mundo, bem ao estilo arrojado característico de Adam Goodwin. Mas o que ele oferecia ia muito além de qualquer expectativa.




    – E isso é possível? – perguntei.




    O rosto dele se iluminou, o que me deixou ainda mais atordoada. Será que era possível? O salto tecnológico parecia tão distante da realidade atual que pensar nessa possibilidade remetia a um filme de ficção científica. Não achei que ele falava sério. Adam se levantou e pediu que eu o acompanhasse.




    – Venha comigo.




    Saímos do escritório, ele me guiando por um novo corredor até um elevador privativo. Tão logo entramos nele, sua porta se fechou. Não havia nenhum painel com botões, indicando que ele ia para um único lugar. Descemos por algum tempo.




    – Para onde estamos indo? – perguntei.




    – Para o nosso centro de pesquisas. Ele fica no subsolo.




    Assim que a porta se abriu, demos para um corredor com janelas voltadas para algumas salas onde pessoas trabalhavam vestidas com aventais, máscaras e gorros descartáveis, como se estivessem em um laboratório microbiológico. Mais adiante, uma sala com equipamentos a perder de vista com luzes que piscavam em suas frentes. Olhei espantada para a estrutura. Adam percebeu.




    – São nossos servidores. Todo o universo virtual está hospedado aqui.




    Não imaginei que pudesse existir algo parecido em plena Nova York. Ao final do corredor, viramos à direita.




    – É logo ali – ele disse apontando para a frente.




    Atravessamos uma das portas que levava a um recinto, onde três poltronas reclináveis brancas se encontravam no centro, de costas uma para outra. Acima delas havia um equipamento que parecia um foco de luz de uma sala de cirurgia. Em uma das paredes, alguns monitores acima de uma bancada de controles davam a entender que se tratava de uma central de comando.




    Adam recostou seu corpo em uma das poltronas, deixando as pernas apoiadas no chão.




    – Imagine um mundo em que não precisássemos mais de nenhum de nossos órgãos de sentido e que, em vez disso, estímulos digitais fossem conectados diretamente ao nosso sistema sensorial. Deficientes visuais enxergariam, deficientes auditivos ouviriam, paraplégicos se movimentariam sem restrições e, para nós, que não sofremos com nenhuma deficiência, poderíamos experimentar sensações em um ambiente virtual exatamente como na vida real.




    Olhei ao redor e logo percebi que Adam me apresentava a uma das maiores invenções já criadas pelo homem. Assustava estar ali, diante de uma frágil barreira capaz de me transportar para uma experiência única, a mais próxima de um MetaVerso real que a humanidade conseguira chegar.




    – Como foi possível alcançar esse patamar tecnológico?




    – Com processadores biológicos e armazenamento em DNA. Há muito tempo estudamos essas tecnologias pensando em criar um MetaVerso que permitisse experiências de vida real e por isso não nos referimos mais a ele como um MetaVerso mas, sim, como um “VeritaVerso”, que significa “universo de verdade”. Neste momento estamos construindo dentro dele cidades experimentais, onde já é possível vivenciar isso tudo.




    – O programa ainda se chamará MetaOne?




    Adam negou com a cabeça.




    – Decidimos mudar seu nome para RealOne.




    Olhei ao meu redor e apontei para a mesa de controle.




    – E aquele aparato todo é uma espécie de portal para esse novo mundo?




    – Esse laboratório é um centro de coleta de informações. Aqui, todas as nossas sensações são mapeadas e traduzidas digitalmente. Para acessar esse novo mundo não precisamos disso tudo; na verdade, precisamos um pouco mais do que isso.




    Adam mostrou uma pequena cápsula de aproximadamente um centímetro, com a espessura de uma carga de caneta.




    – O que é isso? – questionei.




    Ele estendeu o dispositivo para que eu segurasse em minhas mãos.




    – Um tipo de chip que faz a conexão e a tradução das informações entre o meio digital e as áreas responsáveis pelos nossos sentidos. É inserido bem aqui. – Ele se virou e mostrou para mim um ponto em sua nuca, levantando os cabelos e apontando para uma discreta cicatriz.




    – Essa cápsula é colocada dentro de nós? – perguntei, lembrando-me dos chips que eram implantados em animais para que não se perdessem de seus donos.




    – Sim – respondeu Adam. – É um processo quase indolor e completamente seguro. O material é 100% biocompatível.




    – Imagino que você não esteja me revelando tudo isso à toa.




    Ele se limitou a balançar a cabeça devagar de um lado ao outro.




    – Eu gostaria que você explorasse o RealOne para poder descrever a experiência que teve.




    – E para isso eu terei que implantar esse chip?




    – Sim, mas não vou te pedir que faça isso sem que antes esteja absolutamente segura. Elaboramos um relatório técnico, com acompanhamento médico de todos os usuários que foram submetidos ao implante desse chip e planejamos encaminhar esse material a sua revista. Temos interesse que ele seja analisado e mais adiante seja divulgado para acabar com quaisquer dúvidas que possam existir no futuro com relação a esse procedimento. Além disso, havendo interesse, o chip pode ser retirado já no dia seguinte ao do seu primeiro uso, sem qualquer risco.




    A colocação de Adam me acalmou. Por um momento cheguei a pensar em desistir se ele insistisse com o implante daquele chip sem validar sua segurança. Além disso, saber que ele poderia ser retirado em seguida, ajudava. Eu não tinha a menor intenção de andar por aí com um dispositivo estranho implantado em meu corpo, ainda que houvesse garantias quanto ao fato de ele ser inofensivo.




    – Que ótimo!! Podemos marcar, então, um outro dia para concluirmos esta nossa conversa. O que você acha? – eu propus.




    – Eu aguardarei o seu contato – ele respondeu.




    Adam caminhou comigo até o saguão do edifício e quando lá chegamos algo surpreendente aconteceu; o chão pareceu deslizar sob meus pés e, em um piscar de olhos, caí. De repente, minha cabeça se encheu de lembranças que não eram minhas. Eu mergulhei em um mar de emoções alheias, sentindo todo o peso de um sofrimento que não reconhecia. Por um breve momento me senti desconectada de mim mesma, como se outra presença guiasse meu corpo. A imagem de um lugar me dominou por completo e em meio aquela sensação me dirigi a Adam ainda atordoada e perguntei:




    – O que aconteceu em Alexandria?


  




  

    CAPÍTULO 2




    EU AVISEI QUE AS COISAS começariam a ficar estranhas. Aquele episódio durou alguns poucos minutos e a sensação desapareceu quase tão rápido como surgiu e deixou somente um gosto amargo em minha boca. Por mais que me esforçasse, não conseguia resgatar o oceano de lembranças que pouco antes me invadira.




    Adam ficou bastante abalado. Ele insistiu em me oferecer ajuda médica, mas declinei ao me sentir completamente recuperada pouco tempo depois. Quando saí do edifício do MetaOne resolvi tirar o restante daquele dia de folga. Justifiquei a minha chefe que não estava bem, mas não contei mais nada a ela. Alguns dias depois, relatei o ocorrido a um amigo que estudava medicina. Ele achou o episódio muito estranho e acabou me indicando um colega médico para que eu o procurasse. Eu me sentia bem, e por achar que poderia comprometer minha carreira acabei não indo.




    Cheguei a pensar que o trauma causado em Adam seria suficiente para ele cancelar todos os nossos compromissos, mas para minha surpresa, ele cumpriu com o nosso combinado de encaminhar todos os relatórios validando a segurança do implante do chip e ainda comunicou que aguardava o meu contato para seguirmos adiante.




    Alguns dias depois, fui procurá-lo, decidida a ingressar no mundo virtual criado por ele. Surpreendi-me quando me avisaram que ele me aguardava em sua sala para conversarmos. Imaginei que ele havia pensado melhor e que não concordaria. Eu mesma não concordaria se estivesse no lugar dele; e se eu apresentasse alguma nova crise? Poderia colocar todo aquele projeto em risco... Uma funcionária me acompanhou até o escritório de Adam e me acomodou no sofá ao lado de sua poltrona. Ele ainda não havia chegado. Eu mal conseguia controlar minha ansiedade. Esfreguei as mãos geladas uma na outra, com o coração disparado no peito e a boca seca. Pouco depois, ele adentrou no local.




    – Me desculpe por te fazer esperar, Amanda – ele disse, estendendo a mão em um cumprimento. – Posso te chamar de Amanda, não posso?




    – Claro que sim – eu respondi. Ele se sentou próximo a mim, apoiou os braços em seus joelhos e ainda se demorou um pouco para falar, como se procurasse as palavras certas. Tive certeza de que ele daria alguma desculpa para me dispensar.




    – Foi muito estranho o que aconteceu com você...




    – Eu sei... – respondi constrangida.




    – Por que você perguntou sobre Alexandria naquele dia?




    – Sinceramente eu não sei... Não faço a menor ideia do que seja Alexandria, mas fui envolvida por uma sensação estranha que desapareceu logo depois.




    – Você não se recorda de mais nada?




    – Não. Já me forcei para tentar lembrar e... nada.




    Os olhos de Adam estreitaram-se de leve e suas sobrancelhas franziram-se em uma linha tênue, enquanto uma sombra de desconforto cruzava seu rosto.




    – Sr. Goodwin, vou entender perfeitamente se você não se sentir seguro com meu ingresso. Posso pedir para a revista providenciar outro jornalista para acompanhá-lo.




    Ele me olhou surpreso.




    – Não foi para isso que eu pedi que você viesse. Não tenho a intenção de desistir. Eu só queria entender o que ocorreu naquele dia...




    Aquelas palavras foram um alívio. Mas Adam parecia preocupado. Parecia esconder algo de mim.




    – O que é esse lugar, Alexandria?




    – Alexandria foi a primeira cidade que construímos no RealOne. Estávamos testando o potencial do programa. Não tínhamos a intenção de que ela fosse aberta para todos, mas no final o projeto ficou tão interessante que acabamos incorporando ao resto.




    – E o que aconteceu de tão especial lá?




    – Isso que é estranho... Nada de anormal aconteceu lá. – Adam respondeu, dando de ombros.




    Eu ainda não estava convencida. Minha intuição dizia que ele ainda escondia algo de mim. Após uma pausa, o homem inclinou o corpo, sinalizando que estávamos de saída.




    – Bom, está preparada para ingressar?




    – Agora?! – perguntei surpresa.




    – Sim, agora. Vamos?




    – Posso fazer um último pedido? – eu arrisquei.




    Adam franziu a testa.




    – Eu posso conhecer Alexandria? Com essa história toda fiquei curiosa.




    Adam reagiu com naturalidade ao meu inusitado pedido, deixando crer que não havia nada a esconder.




    – Não vejo problema em começarmos por ela se preferir...


  




  

    CAPÍTULO 3




    ADAM ME LEVOU DE VOLTA ao laboratório, onde um funcionário aguardava para implantar o chip em minha nuca. O homem fez a assepsia do local, aproximou uma pistola e perguntou se eu estava pronta. Assenti. Ouvi um barulho de um disparo como se fosse uma pistola de ar. Não senti praticamente nada. Perguntei se ele havia concluído o implante e fiquei surpresa quando me confirmou que sim. Como Adam havia adiantado antes, era um procedimento muito simples, que poderia ser feito em qualquer lugar. Restava saber se os problemas se encerravam ali ou se estavam apenas começando. Adam apontou para uma das três poltronas brancas, sinalizando para que eu me deitasse nela.




    – Não precisamos aguardar? – perguntei.




    Ele sinalizou com um “não”, enquanto fazia alguns preparativos. Meu coração batia tão forte que era possível ouvi-lo.




    – Sempre fazemos o primeiro ingresso no RealOne em um cenário de adaptação. Escolhemos uma praia paradisíaca para isso. Nós pularemos essa etapa e ingressaremos em Alexandria, por isso preciso que você saiba que os nossos movimentos dentro do programa são diferentes, tudo parece mais rápido. Você vai se acostumar com facilidade.




    Adam se aproximou e colocou em minha cabeça um meio-arco com dois sensores que desciam pelas têmporas, conectado por um longo fio ao dispositivo que flutuava sobre as poltronas.




    – Esse sensor fará a leitura de seu chip – explicou ele. – A sensação será a de que você está em um sonho, mas incrivelmente realista. A primeira entrada sempre assusta, mas eu estarei do seu lado.




    Se ele pretendia me tranquilizar não conseguiu. Para dizer a verdade, passou longe disso. Eu procurava controlar a respiração, buscando assumir o controle de meu corpo. Percebi com o canto dos olhos quando Adam se deitou em outra poltrona. Meu medo era tanto que pensei em desistir. Ainda dava tempo. Fechei os olhos e me projetei para um campo aberto e calmo, longe de tudo. Às vezes fazia esse tipo de exercício quando precisava me acalmar.




    – Está pronta?




    Assenti. Mas não, não estava. Eu estava em pânico. Segurei os braços da poltrona com toda a minha força. Um túnel de luz começou a surgir devagar em minha mente, como se eu estivesse olhando para ele, da mesma forma como em um sonho, como Adam havia adiantado. Era longo e oscilava em várias cores. Estendi um dos braços para tocá-lo e pude vê-lo diante do meu corpo, o que foi inesperado. Levei um susto enorme, mas não despertei.




    Percebi que eu não tinha mais controle sobre o meu corpo. Olhei para trás. Havia um buraco escuro e sombrio. Meus ouvidos passaram a captar os ruídos do ambiente ao meu redor, como estática. Siga em frente, ouvi Adam me dizendo ao longe. Caminhei pelo túnel, que passou a se estender ao meu lado cada vez mais rápido, até virar uma única luz que, de repente, explodiu em um clarão, cegando-me.




    Quando a imagem foi ressurgindo, eu me vi abaixo de uma cúpula, sobre um mosaico no chão, de onde altas colunas de mármore erguiam-se, sustentando tetos com padrões complexos, no que parecia ser um edifício da Grécia antiga.




    Estantes de madeira escura, entalhadas com imagens de deuses e monstros, abrigavam milhares de livros. A luz suave das tochas, em nichos posicionados nas colunas, refletia nas superfícies polidas do chão de pedra, criando um jogo de sombras e luz que dançava ao redor. O ar carregava o aroma da sutileza do papel com um toque de madeira. Estávamos na biblioteca de Alexandria. Ao escutar Adam mencionar o lugar, eu não tinha a menor ideia de que ele se referia a ela. Estar em um espaço que evocava uma das maiores bibliotecas da Antiguidade era uma experiência indescritível.




    – Isso é incrível! Como vocês conseguiram recriar a biblioteca?




    – Reconstruímos o local com base em documentos e descrições de livros que resistiram ao tempo.




    – E o acervo?




    – Bom, é impossível reproduzir aquilo que se perdeu – explicou ele –, principalmente quando se trata da biblioteca de Alexandria, que possuía um acervo de papiros. Mas incluímos milhares e milhares de títulos que existem em nosso mundo, com a vantagem de tê-los todos no mesmo lugar. Nossa intenção é ter os mais importantes títulos já publicados na História.




    Quando tentei dar o primeiro passo, caí ao chão. Adam foi me socorrer.




    – Entendeu o motivo de escolhermos uma praia como cenário de adaptação? Antes de caminhar, projete seu movimento. Mexa todos os seus membros, deixe seu cérebro se acostumar com os comandos. É preciso reaprender algumas coisas nesse novo mundo.




    Segui suas orientações. Estendi uma perna, depois a outra, movimentei meus braços, mexi meu tronco, como se estivesse me alongando. Era, de fato, diferente, mas não sabia dizer exatamente como.




    – A resposta é imediata – esclareceu Adam, antes mesmo que eu perguntasse.




    – Como assim?




    – Nosso cérebro emite um comando que demora para ser executado. Leva um certo tempo para o comando sair de nossa mente e percorrer o trajeto até o destino. Aqui, esse atraso não existe; é tudo muito rápido.




    Tão logo consegui dar o primeiro passo caminhei por uma das galerias, fascinada.




    – Podemos recriar quase tudo – disse Adam. – As maravilhas que se perderam, cidades inteiras... É quase como viajar no tempo.




    Eu concordei. Se não podíamos voltar no tempo para visitar aqueles lugares, recriá-los era uma maneira interessante de entender o nosso passado. Parei em frente a uma estante e passei a examinar algumas lombadas, passando de leve as pontas dos dedos sobre elas, sentindo sua textura. Era incrível.




    – Eu sempre fui apaixonada por livros – eu disse. – Nunca em minha vida imaginei estar em um lugar assim. É tudo tão real...




    – Acho que foi por isso que esse cenário acabou sendo incorporado ao programa. O resultado surpreendeu a todos nós. Por que você não escolhe um título?




    Fiquei curiosa com a oferta dele.




    – É difícil escolher assim – repliquei. – Nem sei como eles foram catalogados. Tem muitos livros aqui.




    – Pense em algum, qualquer um. Shakespeare, Cervantes, Dante, ou algum contemporâneo, se preferir.




    – Sei lá... Olhando essa biblioteca me lembrei do Umberto Eco e O nome da rosa. É curioso imaginar que ele também nasceu em Alexandria, mas na Itália.




    Adam sinalizou para que eu o acompanhasse. Atravessou galerias até alcançar o que procurava. Estendeu a mão e retirou da estante o livro de Umberto Eco.




    – Como você pode saber onde está cada livro sem consultar nada? – perguntei, atônita.




    – Eu consultei – respondeu ele, sorrindo. – Você saberá como fazer isso também. Aqui está: O nome da rosa. Eu nunca li, mas sei do que se trata. Venha comigo até o local de leitura para nos sentarmos.




    Depois de passar por cada galeria havia um espaço com iluminação natural destinado à leitura. Optamos por uma mesa redonda cercada por algumas cadeiras. Peguei o livro e comecei a abri-lo cuidadosamente. À medida que folheava suas páginas tive uma forte sensação de que alguém nos observava...




    – Acho que tem mais alguém aqui – eu disse.




    Adam olhou para os lados buscando por algum movimento e antes que pudesse falar, um forte estrondo se deu, ecoando pelas galerias.




    – O que foi isso? – perguntei, com um tom alarmado. Adam levantou-se e sinalizou para que seguíssemos em direção ao barulho. Poucos corredores adiante, uma pilha de livros estava espalhada pelo chão, como se alguém tivesse derrubado uma prateleira inteira. Ele inspecionou o local em busca do responsável, enquanto eu me concentrava na estranha cena à minha frente. Momentos depois, ele retornou.




    – Não encontrei ninguém.




    – Mas alguém claramente fez isso, certo?




    Adam concordou em silêncio. Ajoelhei-me diante dos livros espalhados e notei um padrão.




    – São todos de física! – observei. – Por que alguém faria isso?




    O homem hesitou por um momento, seu olhar vacilante denunciando um segredo. Ele sugeriu que voltássemos à mesa de leitura. O episódio ainda ecoava em minha mente. Tive a sensação de que algo importante havia ocorrido naquele local, um detalhe que Adam preferia ocultar. Ao nos sentarmos resolvi confrontá-lo.




    – O que está acontecendo aqui? Parece que alguém está querendo me dizer alguma coisa... Primeiro o incidente no saguão do MetaOne, que ainda não consigo compreender, e agora isso? O que você está me escondendo?




    O homem apertou os lábios pensativo. Parecia tenso. Ainda se demorou um pouco antes de prosseguir.




    – É verdade... Ocorreu algo aqui que não consigo descrever. Você tem que ver com seus próprios olhos. Mas, para isso, preciso que você assuma um compromisso comigo.




    – Compromisso?




    – Sim. Você não poderá revelar a ninguém o que verá...




    Deixei escapar uma risada como se ele estivesse brincando comigo. Depois percebi que falava sério.




    – Eu sou uma jornalista! Não posso me comprometer com algo assim...




    – Em muitas situações os jornalistas não estão autorizados a publicar tudo o que lhes é revelado. Isso faz parte do jogo. Por isso eu estou te dando uma escolha. Se desejar prosseguir terá que aceitar essa condição.




    Eu sabia que estar ali era uma oportunidade única que não deveria ser desperdiçada, mas Adam não estava facilitando nada para mim.




    – Mas se eu desejar prosseguir, terei liberdade para fazer uma matéria sobre o RealOne ou alguém me dirá o que posso ou não posso escrever e de que forma?




    Adam se aproximou de mim.




    – Você tem a minha palavra. Eu preciso que você tenha liberdade para escrever a matéria como desejar, eu conto com isso. Mas algumas coisas não poderão ser levadas a público e você entenderá a razão. – Adam estendeu sua mão, oferecendo um acordo. – Podemos seguir em frente?




    Observei a mão dele parada no ar. Ele parecia frio, ou pelo menos queria que eu acreditasse nisso.




    – Eu aceito a sua condição – concordei sem entender ao certo com o que estava me comprometendo. Ele sorriu protocolarmente enquanto balançávamos de leve nossas mãos, depois virou de novo o livro na minha direção.




    – Você conhece bem esse livro, não conhece?




    Estranhei a pergunta.




    – Claro que sim!




    – Escolha um personagem. Alguém importante.




    – Algum personagem? Por quê?




    – Escolha, qualquer um.




    Não entendi o que Adam pretendia. Resolvi escolher o nome do personagem principal, Guilherme. Não tinha certeza sobre o seu sobrenome. Peguei o livro, abri rapidamente e consultei para me certificar.




    – Guilherme de Baskerville – respondi. – Escolho esse personagem.




    Adam balançou a cabeça, pegou o livro em suas mãos e, sem dizer nada, levantou-se e caminhou por uma galeria, sumindo do alcance da minha vista. Permaneci sentada, sem entender, e poucos minutos depois ele retornou por outro lugar, carregando o mesmo livro.




    – De fato, é muito bom mesmo – disse, colocando o exemplar sobre a mesa.




    – Como assim? – questionei. – Você disse que não tinha lido.




    – Eu não terminei de ler. Li somente até a página cem para você não ficar me esperando. Mas vou finalizar ainda hoje.




    Dei um sorriso como se fosse mais uma de suas surpresas. Ele havia se afastado somente por alguns minutos. Era impossível ter lido cem páginas nesse espaço de tempo.




    – Você leu o livro? – perguntei, incrédula. – Vai me dizer que você consegue baixar no seu cérebro o conteúdo digital, como fazia o Neo, em Matrix.




    Ele riu do meu comentário.




    – Isso seria interessante mesmo, não seria? Pouparia muito esforço. Mas eu li mesmo, página por página, e ainda parei para algumas reflexões.




    Ele só podia estar brincando comigo.




    – Não tem graça, Adam. Você me faz parecer uma criança ingênua...




    – Abra o livro – ele pediu, apontando para a capa.




    Por um momento, eu o encarei. Por que ele estava me testando? Peguei o livro em minhas mãos, comecei a folheá-lo e o que vi parecia impossível. Corri as folhas rapidamente sem acreditar. Até a página cem, todas as citações ao nome de Guilherme estavam circuladas por uma caneta. Todas.




    – Para provar que eu li de verdade, resolvi marcar o nome de Guilherme em todas as folhas – disse Adam. – Pode checar.




    – Não é possível. Você não se ausentou por mais do que alguns minutos.




    – É isso que eu queria te dizer. O tempo não existe. É meramente uma convenção criada pelo ser humano.




    Não pude conter o riso. Já tinha visto alguns físicos afirmarem a mesma coisa, mas, para mim, toda essa história era um conceito tão abstrato quanto o paradoxo do gato de Schrödinger, no qual um gato preso dentro de uma caixa com um frasco de veneno está, ao mesmo tempo, vivo e morto, o que só é definido com a abertura dela. Antes que pudesse me recuperar, o livro que estava sobre a mesa desapareceu diante dos meus olhos. Levei um susto.




    – Onde está o livro?




    – Imaginei que não precisaríamos mais dele e o levei de volta à sua estante.




    Agora ele havia me assustado de verdade.




    – Mas você não saiu da minha frente!!




    Ele apertou os lábios e balançou de leve a cabeça.




    – Olhe para minha mão – disse ele, fazendo um movimento com um braço de um lado ao outro. – Você consegue observar bem meu movimento, não consegue?




    – Sim. Mas o que isso quer dizer?




    – Espere. Observe agora.




    O movimento se tornou mais rápido, mas minha visão conseguia acompanhá-lo. Depois, ficou ainda mais rápido. Em um segundo, eu já conseguia enxergar o movimento por inteiro. O ritmo acelerou mais ainda. Parecia impossível acompanhar, mas minha visão foi se adaptando e o movimento pareceu desacelerar. Novamente, eu podia observá-lo por completo.




    – Conseguiu acompanhar? – perguntou ele.




    Assenti.




    – Agora tente imitar meu movimento.




    Seu braço voltou a se mover, e eu fiz o mesmo. À medida que ele acelerava, ficava difícil acompanhar, mas meu braço executava o comando sem problema. No final, parecia que eu me mexia muito rápido. Dei uma risada, como se fosse algum tipo de brincadeira do tipo “O mestre mandou”. De repente, Adam parou.




    – E então? Foi difícil?




    – No começo. Depois, foi só acompanhar.




    – E se eu te dissesse que você fez um movimento cem vezes mais rápido do que seria possível na vida real?




    Permaneci estática, em silêncio.




    – Se fizermos uma conversão temporal como a que conhecemos, eu demorei uma hora e meia para ler as cem páginas. Para você, passaram-se menos de quatro minutos. Um dia inteiro para mim no RealOne corresponde a apenas uma hora no mundo real – explicou Adam. – O tempo não importa, mas, sim, a velocidade. Pense desta forma: eu sei que é difícil acreditar, mas se eu estiver te dizendo a verdade, na minha “experiência temporal” eu demorei uma hora e meia para fazer a leitura, quando na sua “experiência temporal” se passaram apenas quatro minutos. Sendo assim, eu estou quase uma hora e meia no futuro, não estou? É complicado, eu sei – ele disse, sorrindo.




    Acenei com a cabeça ainda atordoada. Ele prosseguiu.




    – Como posso estar no futuro se estou com você aqui agora? Como isso é possível?




    Após uma pausa dramática ele continuou.




    – Cada pessoa tem seu próprio tempo, por isso não se pode estender esse conceito para o universo. Aqui no RealOne você encontrará infinitos tempos diferentes.




    Por mais convincente que fosse, eu tive dificuldade em aceitar toda aquela história. Adam poderia ter feito um número de mágica, o que não deveria ser nada complexo se tratando de um mundo virtual que ele dominava, mas por qual motivo?




    – Eu não sou uma especialista em distorções temporais, mas não posso crer que as coisas sejam tão simples assim. Estamos em um mundo virtual, onde tudo pode ser manipulado.




    – E por que eu inventaria tudo isso? Quando compararmos o tempo deste mundo com o tempo no mundo real você saberá, de qualquer maneira, se eu estou mentindo ou não...




    Adam tinha razão. Seria ridículo ele inventar toda aquela história e checar a veracidade dela era algo muito simples. Além disso, ele parecia dizer a verdade, uma jornalista aprende cedo a identificar esse tipo de sinal nas pessoas.




    – Mas por que isso acontece no RealOne? – questionei.




    – Por causa da limitação de nossos órgãos sensoriais. O cérebro tem uma capacidade de processamento equivalente a mais de quinhentos processadores i71. Isso porque foram comparados no quesito de processamento de imagens. Mas se temos uma capacidade tão elevada, por que não somos mais eficientes? Nossos órgãos sensoriais retardam esse processo. O olho humano leva treze milissegundos para identificar uma imagem que o cérebro ainda vai demorar alguns segundos para processar por completo. E quando falamos de resposta motora, esse processo é ainda mais lento. E se eliminássemos essas barreiras? A realidade é que nosso cérebro é um carro de Fórmula 1, e estamos pilotando essa máquina com os braços e as pernas engessados. No RealOne, toda essa barreira não existe mais. As informações são entregues prontas e decodificadas para o cérebro, não havendo atraso. Isso nos permite alcançar, dentro do RealOne, velocidades inimagináveis na vida real, o que acaba por modificar o conceito de tempo.




    – Eu não esperava por uma revelação como essa. Não sei se consigo entender esse processo todo. E o meu corpo não envelhece na vida real na mesma proporção do tempo aqui?




    – Não. Seu corpo está sujeito a outra “experiência temporal” – respondeu ele.




    – Se eu fosse viver exclusivamente no RealOne, quanto tempo isso corresponderia na vida real?




    – Eu já pensei a mesma coisa e fiz essa conta. Considerando o tempo desde o nascimento até uma idade de oitenta anos, seria equivalente a viver 1.920 anos no RealOne.




    




    

      

        1. Linha de processadores de computador de alta performance fabricados pela Intel.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 4




    NESTE EXATO INSTANTE, enquanto lê estas palavras, você deve estar se questionando se tudo isso não é fruto da minha imaginação. Asseguro-lhe que me senti da mesma forma e, para ser sincera, não aceitei muito bem aquela nova tecnologia. Sentia como se estivéssemos trapaceando o universo, escondendo as cartas na manga para usá-las quando ninguém estivesse olhando.




    Adam me levou para o seu escritório. Quase não conversamos no caminho. Ele, então, sinalizou para que eu me sentasse no mesmo lugar em que me sentara momentos antes e foi buscar dois copos de água, oferecendo-me um; agradeci.




    – Eu sei que você está confusa – disse ele.




    – É muita informação... Acho que eu ainda não consegui processar direito...




    – Todos que tomaram conhecimento da “experiência temporal” reagiram de maneira diferente. Eu demorei alguns dias para voltar à realidade.




    – Eu imagino. É tudo fantástico, sem dúvida. O ser humano passou boa parte de seu tempo buscando a fórmula da riqueza e da imortalidade e você parece ter conseguido as duas de uma só vez.




    – Eu não quero viver para sempre, nunca quis.




    – O que você quer então? – perguntei, buscando seu olhar.




    – Para dizer a verdade, nem eu sei... Mas isso não faz a menor diferença agora. Ninguém nunca saberá sobre a “experiência temporal”.




    Fui surpreendida pelas palavras de Adam. Mesmo que em uma primeira análise eu tivesse me assustado com aquela revelação, isso em nada alterava o fato de estarmos diante de uma descoberta com potencial para mudar toda a nossa história. Como imaginar que Adam pretendia manter tudo em segredo?




    – Por que você pretende esconder uma descoberta como essa?




    – Nós pensamos muito sobre isso. Sem dúvida é algo espetacular, mas você consegue imaginar o pânico que isso geraria? Imagine se uma tecnologia como essa for usada com propósitos políticos. Alguma potência se apropriar dela para usar em benefício próprio, como desenvolver armas de destruição em massa. Dois anos dentro desse mundo virtual dará uma vantagem de quarenta e oito anos a quem detiver essa tecnologia. Consegue imaginar o que poderia ser feito nesse tempo? Consegue imaginar algo assim?




    Adam poderia estar certo. Eu ainda não tinha tido tempo para pensar em todas as possibilidades relacionadas a ela.




    – Mas se a intenção era manter essa descoberta em segredo, por que se dedicaram tanto a ela? Todo esse trabalho para ocultar do mundo?




    – Na verdade, não foi bem uma descoberta... Foi um achado.




    – Um achado? Como assim?




    – Não fazíamos ideia de que isso fosse possível. Nós até imaginávamos que o fato de haver um ganho de velocidade de comunicação entre o chip e os centros receptores poderia levar a alguma alteração, mas nunca imaginamos que pudesse causar uma distorção temporal dessa maneira.




    – E qual é o plano para manter essa revelação em segredo? Acredito que um usuário um pouco mais atento possa acabar descobrindo tudo.




    – Nós pretendemos implementar algumas restrições no software para bloquear o acesso à “experiência temporal”. Uma espécie de “travamento”.




    Olhei para Adam com estranhamento.




    – Nós conseguimos retardar o tempo de comunicação entre os centros receptores dos nossos órgãos de sentido e o chip implantado em nosso corpo, simulando com precisão a fisiologia do corpo humano – ele explicou. – Isso impedirá o aumento da nossa velocidade dentro do RealOne.




    – Quem mais sabe sobre a “experiência temporal”?




    – Quase ninguém. Somente meu pessoal de maior confiança dentro do programa. Algumas poucas pessoas que estavam presentes no momento em que soubemos dela.




    – Parece que alguém não está contente com sua decisão de manter segredo...




    – Você está me dizendo isso por causa do que aconteceu na biblioteca de Alexandria, não é mesmo?




    – Claro! Por que alguém jogaria ao chão uma estante de livros de Física se não era para chamar a minha atenção? Uma jornalista?




    – Eu cheguei à mesma conclusão... – comentou Adam pensativo. – Só não consigo imaginar quem possa ser...




    Ficamos em silêncio, ponderando a situação.




    – E o que acontece agora? – perguntei. Ele hesitou por um momento, franzindo a testa e passando a mão pelo rosto, sem esconder seu desconforto.




    – O que vou te pedir vai parecer estranho... A partir de amanhã, o laboratório que utilizamos para ingressar no mundo virtual ficará indisponível quase o tempo todo. Com a proximidade do dia de inauguração foi preciso acelerar as coletas de sensações que são feitas lá. Não conseguiremos mais acessar o RealOne por ele e não há outros locais disponíveis neste momento, aqui no edifício. Eu tenho um equipamento em minha casa nos Hamptons. Precisarei me mudar para lá por uns tempos para poder me conectar no programa sem problemas. Eu gostaria que você fosse comigo.




    Adam estava constrangido por me fazer aquele pedido. Para dizer a verdade, eu também fiquei. Hamptons? Como poderia me mudar para a casa de um homem que eu mal conhecia? Ainda que fosse a trabalho, era uma situação inusitada. Acho que minha expressão de estranhamento me denunciou, porque antes mesmo que eu tentasse responder, ele se adiantou.




    – A casa é grande e você terá toda a liberdade para fazer o que quiser. Além disso, estaremos mais próximos para ingressar no programa sem nos preocuparmos com horários.




    – Eu não sei... Eu preciso trabalhar. Acredito que a revista que eu represento não concordaria com essa minha ausência.




    – Isso você pode deixar por minha conta. Mandarei o meu pessoal entrar em contato com eles para convencê-los. Te garanto que irão aceitar.




    Ainda assim aquela ideia não me agradava.




    – Mas você não vai lançar uma espécie de console para ser usado na casa das pessoas? Não é dessa maneira que o programa será acessado? Por que não posso fazer o mesmo da minha casa?




    – Eu até pensei nessa possibilidade, mas o nosso departamento jurídico não autorizou; pelo menos, não por enquanto. Eles alegam que poderia haver uma quebra do sigilo de lançamento que está guardado a sete chaves. Não estou sozinho nesse negócio, não posso fazer tudo o que eu gostaria. Por isso é importante que você vá comigo.




    Adam havia me colocado em xeque. Eu tinha certeza de que quando a minha chefe fosse procurada pela equipe dele, ela concordaria sem pestanejar. Já conseguia enxergar seus olhos brilhando, aguardando uma matéria explosiva, e tudo isso se valendo de uma jornalista em início de carreira que, ainda que fizesse falta, não era imprescindível. Eu seria obrigada a aceitar.




    – Bom, se a sua equipe conseguir convencer minha chefe... eu vou.




    Adam sorriu.




    – Arrume as suas malas, então!


  




  

    CAPÍTULO 5




    FIQUEI ACORDADA por quase toda aquela noite imaginando tanta coisa que nem saberia por onde começar. Eu ainda estava abalada com a tal “experiência temporal”, mas, mesmo sabendo que Adam pretendia mantê-la em segredo, procurei enxergar algo bom nela. Fiz cálculos mentais: “Se uma hora é um dia e um dia tem vinte e quatro horas, então, um dia na vida real é igual a vinte e quatro dias no RealOne. Isso quer dizer que eu poderia fazer uma faculdade em pouco mais de... setenta dias?!”. – Deixei a frase escapar pela minha boca depois de contar nos dedos. Em quanto tempo eu aprenderia uma nova língua? Quantos livros eu leria? E quantos escreveria? O avanço para a humanidade seria imenso! A cura para doenças, como o câncer, poderia ser descoberta em um ano, talvez? Se essa tecnologia existisse antes, minha mãe ainda poderia estar viva. Era outra perspectiva que eu não havia analisado. Não estávamos trapaceando o universo ou escondendo cartas na manga da camisa. Havíamos entendido as regras do jogo.




    Quando acordei, a ressaca moral já havia ficado para trás. Eu estava disposta a conhecer melhor aquele novo mundo e analisar suas possibilidades. Enquanto tomava meu café, recebi uma mensagem de Adam:




    “Sua chefe concordou. Meu motorista passará logo mais para te pegar.”




    Eu me encontrava sozinha à mesa da lanchonete que frequentava todas as manhãs, quando, de repente, dei um pulo na cadeira e soltei um gritinho de alegria. Nem liguei para a reação de alguns clientes que me lançaram olhares reprovadores, eu estava mais entusiasmada do que nunca. A perspectiva de explorar um novo universo ao lado de um homem incrível, para dizer o mínimo, e ainda contar com o apoio da minha chefe me deixou eufórica. E ainda tinha a certeza de que minha carreira jamais seria a mesma.




    

      [image: ]

    




    Brian, o motorista, apresentou-se pelo interfone de meu estúdio, pedindo que eu descesse. Havia uma limusine parada em frente à porta do prédio. Alguns vizinhos, desabituados com essa rotina, pararam para me assistir entrar no carro preto reluzente. Seguiríamos para o aeroporto de Teterboro e de lá pegaríamos um jato particular até o aeroporto de East Hampton, em uma viagem curta de menos de uma hora.




    – Adam não vai conosco? – perguntei a Brian ao notar que estávamos sozinhos.




    – Não, senhorita. Ele pediu para avisar que vai encontrá-la mais tarde.




    O aeroporto ficava a pouco mais de quarenta minutos de onde eu morava. O carro se aproximou por um portão lateral, onde um segurança solicitou a identificação ao motorista e se afastou por um instante para verificar as informações. Sem demora, liberou a nossa entrada. Seguimos então até um hangar, onde um funcionário aguardava a minha chegada ao lado de um jatinho modelo Cessna Citation. Ele se apresentou e indicou o caminho para o embarque.




    A bordo do avião estavam o piloto, o copiloto e uma comissária, minha única companhia durante o curto voo. Decolando, vi Nova York de cima pela primeira vez, uma visão bem diferente de quando cheguei de ônibus seis anos antes, vinda de Pendleton, Oregon, determinada a nunca mais voltar.
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    O avião pousou no aeroporto de East Hampton. Senti um frio na barriga. De repente, eu estava em um dos lugares mais requintados do planeta, em um mundo que nada tinha a ver com o meu. Lembrei das séries de televisão que se passavam nas mansões dos Hamptons, com seus corredores decorados com esculturas e obras de artes de outros séculos, ao preço de milhares de dólares cada. Sem contar que eu havia crescido em uma casa modesta no estado do Oregon. Se houvesse mais do que quatro talheres dispostos à minha frente, eu teria que consultar o Google por baixo da mesa. Deixei escapar uma risada, imaginando a cena.




    Suzan, a simpática comissária, baixou a escada do avião. Um homem uniformizado parado ao lado de uma SUV preta aguardava minha chegada. Retirou minha mala do avião e abriu a porta traseira do carro para que eu entrasse. Meu coração passou a bater mais forte, receoso do que viria. O motorista se apresentou e informou que o trajeto demoraria pouco mais do que vinte minutos. Eu me preparei para ver as tão famosas mansões da região. Saímos do aeroporto e pegamos a Montauk Highway. Em determinado ponto dava para avistar alguns palacetes à direita, escondidos na mata, atrás de grandes jardins. Eu idealizava a casa de Adam como uma construção de arquitetura moderna, contrastando com os palacetes em estilo vitoriano que eu via até então e que lembravam as residências londrinas.




    Para minha surpresa, o carro seguiu para o norte. Toda a região de glamour, ao sul da Montauk Highway, famosa por suas mansões espetaculares, ficava para trás.




    – Para onde estamos indo? – perguntei ao motorista.




    – Para Springs, senhorita.




    Eu já tinha ouvido falar de Springs e, para ser sincera, fiquei aliviada por não seguir na direção às mansões. Quase vislumbrava uma mesa tradicional sem serviçais rondando o ambiente em seus uniformes impecáveis. Soube mais tarde que Springs ganhara fama durante o movimento expressionista abstrato. Pollock e Krasner haviam morado e trabalhado na região, bem como diversos outros artistas e escritores, atraídos pela natureza exótica do local e pelos preços das residências mais convidativos do que os praticados no sul. Era o lugar perfeito para alguém como Adam.




    Chegamos a um ponto onde a estrada terminava. O carro apontou para uma entrada à esquerda, estacionando logo adiante. A casa era imponente, sem dúvida, mas, ainda assim, era uma casa, não um palacete.




    Dois funcionários saíram para me receber. Ambos se apresentaram e retiraram minha mala do carro, indicando o caminho para dentro. Tão logo atravessei a porta deparei-me com um pequeno hall e depois dele um ambiente que me deixou fascinada. Ao invés de luxo havia bom gosto, e em vez de grandiosidade, conforto.




    A sala diante de mim era em tons claros, com sofás cobertos por linho cru e cercada por janelas e portas de vidro com molduras brancas, que davam vista para uma piscina de borda infinita em um jardim de grama baixa com o oceano ao fundo. Uma sala de jantar para oito pessoas dividia o mesmo ambiente com uma sala de estar, e outra sala menor, com sofás de vime e uma lareira de tijolos à mostra, ficava em um dos cantos da casa, com suas janelas voltadas para a mata virgem. O piso de toda a residência era de madeira, o que dava ao ambiente um ar acolhedor. Era perfeita!




    Joana, uma das funcionárias, guiou-me pela escada até o andar de cima, enquanto explicava que seu patrão já havia deixado orientações sobre qual seria o meu quarto e informado que deveria chegar um pouco mais tarde. Foi o meu primeiro contato com essa mulher, que viria a se tornar uma grande amiga. Na primeira vez em que a vi já simpatizei com ela e com seu jeito simples apesar de seu esforço por manter uma distância protocolar. O quarto escolhido por Adam para ser meu aposento mesclava itens modernos com clássicos. Seu piso também era de madeira, mas de um tom acinzentado. Uma estante de metal prateado ficava ao lado da cama e tinha prateleiras irregulares, com alturas diversas, preenchidas por livros e esculturas modernas. Ao lado dela, duas telas no estilo Pop Art2. A cama de casal parecia tão confortável que tive vontade de me jogar sobre ela, e foi o que fiz assim que Joana me deixou.




    

      [image: ]

    




    Tão logo me troquei, desci a escada espiando, tentando não parecer invasiva. A sala estava vazia. Ouvi um barulho vindo da cozinha e imaginei que Joana deveria estar por lá. Olhei de novo para aquela vista deslumbrante e atravessei a sala em direção ao jardim. Uma estreita faixa de mar avançava pela lateral da piscina, sendo possível sentar-se em sua beirada e deixar os pés mergulharem na água salgada. Uma trilha levava até a praia, que estava quase deserta naquele horário. Tirei meus sapatos e caminhei pela areia.




    O sol baixava, deixando o cenário com um tom alaranjado. Voltei para o jardim e me deitei em uma das espreguiçadeiras para relaxar. Em pouco tempo, uma luz vermelha ganhou o horizonte no pôr de sol mais bonito que eu já tinha visto. Algo dentro da casa chamou minha atenção e quando me virei, vi Adam parado, observando-me. Eu me levantei e fui ao seu encontro, parando a um passo de distância. Ele estendeu a mão em um cumprimento.




    – Como foi a sua viagem?




    – Foi ótima. Eu não fazia ideia de como esse lugar é bonito – eu disse.




    – Que bom que você veio – ele respondeu sorrindo. – Quer conhecer um lugar diferente?




    Eu assenti. Aonde ele me levaria?




    Adam me guiou por uma trilha na mata que dava em uma pequena clareira, onde algumas poltronas de madeira foram colocadas ao redor de um fogo de chão, de frente para o mar. Uma leve brisa soprava. Ele se abaixou e acendeu o fogo. Antes que terminasse, Joana trouxe uma champanheira, com uma garrafa enfiada no meio do gelo e duas taças. Adam agradeceu e, enquanto o fogo aumentava, abriu a garrafa e encheu duas taças, sentando-se em seguida ao meu lado.




    – Um brinde às novas descobertas.




    A claridade do fogo se misturava com os últimos raios de sol e brincava com o rosto de Adam, alternando uma máscara de sombra e luz. Vez ou outra, a lenha estalava, liberando pequenas fagulhas que subiam e se apagavam logo depois. Tomei um gole do meu champanhe. Eu parecia estar em um sonho.




    – Se você pode ter momentos como esse, por que precisa de um mundo virtual?




    Adam balançou a cabeça de leve.




    – Amanhã você vai descobrir.




    




    

      

        2. Estilo artístico que utiliza imagens e símbolos populares da cultura de massa, como celebridades e produtos de consumo, tratados de maneira vibrante e exagerada, com cores fortes e contrastantes.
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